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    INTRODUÇÃO




    Pereskia aculeata é uma planta trepadeira, perene, pertencente à família cactáceae nativa da América do Sul, que se adaptou por todas as regiões do Brasil, e é utilizada pela população como alimento e para fins medicinais (PINTO et al., 2015). Compostos fenólicos possuem anel aromático com um ou mais substituintes hidroxílicos e grupos funcionais, de estruturas variáveis, desde moléculas simples até moléculas com alto grau de polimerização, sendo, dessa forma, multifuncionais. Presentes nas plantas na forma livre, ligados a açúcares e ligados a proteínas (SHAHIDI e NACZK, 1995; BRAVO, 1998). Os compostos fenólicos são originados do metabolismo secundário das plantas e se formam em condições de estresse, como infecções, ferimentos, agressões, entre outras. Sendo essas substâncias essenciais para o crescimento e reprodução das plantas (NACZK e SHAHIDI, 2004). Compostos fenólicos apresentam atividade antioxidante, antibacteriana, anti-inflamatória e possuem citotoxicidade em linhagens de células tumorais (MACIEL et al., 2019; VIEIRA et al., 2019). Nas folhas de Pereskia aculeata Miller encontramos compostos fenólicos.




    Para a extração de compostos fenólicos de matrizes vegetais, usamos solução extratora de solventes orgânicos e/ou ácidos. A obtenção de um extrato que contenha todos os componentes fenólicos de interesse depende da concentração do solvente, do tempo de extração, da temperatura, do pH e do tamanho de partícula. Diante desses fatores interferentes e pela diversidade de compostos fenólicos encontrados em plantas com diferentes estruturas e propriedades físico-químicas, não existe um protocolo universal completamente satisfatório para a extração de todos os fenólicos. Assim, para cada grupo fenólico estudado, processos de extração específicos devem ser idealizados e otimizados (RADOJKOVIĆ et al., 2012; SPIGNO et al., 2007, STALIKAS, 2007; ZHANG et al. 2007). Os principais grupos encontrados são flavonoides, carotenoides, derivados de ácido benzoico, fenilpropanoides, esteróis, monoterpenos, sesquiterpenos, um alcaloide indólico e fenetilaminas (PINTO; SCIO, 2014; PINTO et al., 2015; SOUZA et al., 2016; GARCIA et al., 2019; AGOSTINI-COSTA, 2020). Por grama de folha seca, temos 0,2 a 87mg de compostos fenólicos totais equivalentes ao ácido gálico (ALMEIDA et al., 2014; SILVA et al., 2018; AGOSTINI-COSTA, 2020; SOUZA et al., 2021) e 1,2 mg de antocianinas equivalentes a cianidina-3-glicosídeo (SOUZA et al., 2021) identificaram triptamina, um alcaloide indólico e as fenetilaminas mescalina e hordenina (PINTO et al., 2015ª). Nas suas folhas ainda encontramos alto teor de proteínas, em torno de 19,6% e 25,5%, sendo a lisina e o triptofano os aminoácidos mais abundantes, e apresentam minerais como cálcio, ferro, zinco, manganês e magnésio, vitaminas A, C e B9. (GIRÃO et al., 2003; MERCÊ et al., 2001; ROCHA et al., 2008; TAKEITI et al., 2009).




    A ora-pro-nóbis se destaca pela concentração de proteínas com boa digestibilidade e qualidade dos aminoácidos presentes em suas folhas (BOYE et al., 2012). Normalmente preparamos um extrato hidroalcoólico numa proporção de 50% de água e 50% de etanol ou 50% de água e 50% metanol, para posteriormente efetuar um processo de partição líquido-líquido usando solventes com polaridades crescentes, como hexano, diclorometano, acetato de etila, butanol entre outros e, dessa forma, efetuamos uma semi-purificação das substâncias através de sua polaridade e, posteriormente, os extratos são testados para verificar em qual deles temos o grupo de interesse (CECHINEL et al., 1998). As feridas que demoram mais de seis semanas para cicatrizar são denominadas de feridas crônicas (LEITE et al., 2012). As feridas crônicas levam à morbidade, perda de função das estruturas acometidas e perda significativa na qualidade de vida (JUSTINIANO, 2010). Nas feridas crônicas, o processo de cicatrização encontra-se parcial ou totalmente alterado, ocorre prolongação da fase inflamatória, aumento na produção de Metaloproteasas, degradação da matriz extracelular, atraso na migração celular e na formação do tecido conectivo. Os flavonoides e outros polifenóis podem atuar aumentando a expressão do fator de crescimento endotelial vascular e do fator de crescimento transformador–beta, os quais são importantes na estimulação da reepitelização, angiogênese, formação do tecido de granulação e deposição de fibras colágenas (RODRIGUES et al., 2019). Também podem atuar como inibidores da expressão da proteína do fator de necrose tumoral – alfa, interleucina-1 beta e óxido nítrico sintase induzível e, dessa forma, induzir propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias (LIU et al., 2022). Desse modo, este estudo teve como propósito avaliar a composição química de um extrato aquoso de Pereskia aculeata Miller e sua ação cicatrizante.
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    OBJETIVOS




    2.1 Objetivo geral




    O objetivo deste trabalho foi obter extratos das folhas secas da Pereskia aculeata Miller para avaliar o processo de cicatrização.




    2.2 Objetivos Específicos




    i. Verificar o efeito de métodos de extração para obtenção dos extratos vegetais.




    ii. Determinar a composição química dos extratos vegetais.




    iii. Avaliar o efeito dos extratos no processo de cicatrização.
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    REVISÃO DE LITERATURA




    3.1 Pereskia aculeata Miller: características gerais




    A familia Cactaceae é representada por 124 gêneros e 1427 espécies de Cactos (ORTEGA-BAES et al., 2010). Os cactos apresentam como principal órgão fotossintético o caule. Suas folhas foram substituídas por espinhos, com exceção dos membros das subfamílias Maihuenioidae e Pereskioideae, que conservaram suas folhas bem desenvolvidas, sendo os representantes mais primitivos dentre as cactáceas (BUTTERWORTH et al., 2008).




    Apresentam projeções da epiderme constituídas por células altamente especializadas, que auxiliam na absorção de água e sais minerais e na defesa física e química, refletem a luz solar, diminuindo a temperatura e a perda de água. Projeções da epiderme que emergem flores são denominadas aurealas reprodutivas e as projeções que emergem espinhos são denominadas auréolas vegetativas. Os espinhos podem apresentar diversas formas. As flores são solitárias, actinomorfas, bissexuais e de pétalas brancas, amarelas, vermelhas ou roxas. Alguns cactos do gênero Pereskia apresentam inflorescência. Os frutos são carnosos, de cores variadas, cobertos por pelos ou espinhos e suas sementes têm formas ovais elípticas ou lenticulares, podendo ou não apresentar perisperma (ARIAS e PEREZ, 2006).




    Os cactos possuem folhas reduzidas, caule fotossintético, células ricas em mucilagem e o metabolismo do ácido crassuláceo (Figura 2), que são adaptações morfológicas e fisiológicas para armazenar água e evitar perda de água (OGBURN e EDWARDS, 2009; EDMARDS et al., 2006; NOBEL et al., 1986).




    Durante a noite, com uma temperatura mais baixa e umidade do ar mais alta, os estômatos abrem para fixar o dióxido de carbono, diminuindo a transpiração. A enzima fosfoenolpiruvato carboxilase fixa o dióxido de carbono na forma de ácido málico, armazenado nos vacúolos das células fotossintéticas. Durante o dia, com o aumento de temperatura, os estômatos são fechados para diminuir a perda de água e, ao mesmo tempo, o ácido málico é descarboxilado para fornecer dióxido de carbono para o ciclo de Calvin, através do qual é realizada a fotossíntese nos cloroplastos (MOORE et al., 1998).




    O gênero Pereskia é considerado uma espécie de planta da família Cactaceae, popularmente nomeada de “ora-pro-nóbis” (Figura 1). É uma planta alimentícia não convencional (PANC), de cultivo simples, resistente à seca e que se adapta aos diversos tipos de solos. Tem baixa demanda de água e fertilização, com caules finos e geralmente se apresenta na forma de trepadeira, com ramos longos, espinhos possuindo folhas suculentas e flores terminais reunidas em cumes. Essas plantas são geralmente espécies nativas da América do Sul, adaptadas a baixas altitudes e naturalmente distribuídas do sul ao nordeste do Brasil, sendo abundantes na região sudeste brasileira, em especial no estado de Minas Gerais (DE CASTRO; SCIO, 2014; SHARIF et al., 2013; BRASIL, 2010).




    Figura 1 - Pereskia aculeata. a) Planta. b) Folhas e flores. c) Folha com espinho.
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    Fonte: PORTO et al., 2021.




    As folhas de Pereskia aculeata contêm altos níveis de proteínas (DE ALMEIDA; CORRÊA, 2012), contendo também altos níveis de minerais, como cálcio, ferro, zinco, manganês e magnésio, fibra alimentar, vitaminas A e C e ácido fólico (TAKEITI et al., 2009), monossacarídeos, como arabinofuranose, arabinopiranose, galactopiranose, ácido galactopiranosilurônico e ramnopiranose (SILVEIRA, et al., 2020).




    Na medicina popular brasileira, as folhas de Pereskia aculeata são utilizadas como anti-inflamatórias, na cicatrização de feridas cutâneas, dor de cabeça, inflamação, dor gástrica (PINTO, et al., 2013),.como tônico e emoliente (SIM et al., 2010).




    As folhas de Pereskia, devido ao seu elevado teor de polifenóis, possuem atividade antioxidante (SOUZA et al., 2016). Além disso, mostram a presença de arabinose, galactose, raminose e ácido galacturânico (SIERAKOWSKI et al., 1990).




    O extrato alcoólico das folhas apresentou atividade anti-inflamatória, antioxidante, antifúngica, antimicrobiana e citotóxica (DE CASTRO; SCIO, 2014; SIM et al., 2010).




    No Brasil, é popularmente conhecida por ora-pro-nóbis, carne-de-pobre, cipó-santo e espinho-de-santo-antonio; encontrada nas regiões (Figura 4) Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul (ZAPPI et al., 2020). Apresenta-se como arbusto trepadeira, com ramos longos que crescem fixando-se em apoios (KINNUP; LORENZI, 2014).




    Figura 2 - Ocorrência endêmica da Pereskia aculeata Miller.
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    Fonte: Pinto, 2012.




    Suas folhas têm formato elíptico e nervuras laterais (ZAPPI et al., 2020), possuem textura carnosa e atingem entre 3 a 8 cm de comprimento (KINNUP; LORENZI, 2014). A lâmina foliar possui células epidérmicas com paredes retas ou sinuosas poligonais com estômatos paracíticos em ambas as faces. Uma cutícula espessada e estriada reveste a epiderme uniestratificada.
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